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( Coordenador de Pesquisa da SBI/RJ) 
A palavra negritude é hoje de uso corrente no mundo cultural, mas 
se a quisermos utilizar aqui, teremos que apontar claramente o conceito 
que dela deduzimos. 
Como especificidade política, recorde-se que a negritude, enquanto mo-
vimento, nasce na década de trinta. Propõe-se, então, unicamente, revalo-
rizar o homem negro. Tanto expressamente quanto ideologicamente, o seu 
referencial mais estreito é o movim,ento comunista seu contemporâneo. 
Esta negritude há-de exprimir-se, programaticamente, na publicação: 
Légitime Déf ense, revista de que apenas um número sairá. Estamos em 
junho de 1932, em Paris. Seus criadores, mentores e redatores, são três 
estudantes Iatino-ameri,canos da colônia francesa da Mart:nica: Jules Mon-
nerot, Etienne Léro e René Menil. Para eles, claramente, o conflito racial 
é superado pela luta de classes. 
Nous noi,s dressons ici contre tous ceux qui ne sont pas 
suff oqués par ce monde capitaliste, chretien, bourgeois dont à 
notre corps défendant nous faisons partie. 
Monnerot, Léro e Menil são, pública e declaradamente, solidários com 
a III Internacional e, ao mesmo tempo, com o surrealismo, que só será 
estranho se não lembrarmos que, ao tempo, o movimento surrealista e os 
valores cultura:s estabelecidos pelos partidos comunistas se interligavam 
profundamente, ao menos nas_ suas mais evidentes aparências; só depois 
viria o incomensurável conflito entre a liberdade surrealista e as pudicas li-
mitações estalinistas e pequeno-burguesas do chamado realismo socialista. 
De fato, a poesia publicada no Légitime Défense, rigorosamente fiel ao 
laboratório surrealista, ainda nada tem de negro ou de africano, como mui-
tos insistem, erradamente, em dizer. Seduzidos pelo forte apoio do dispositi-
vo cultural do comunismo francês, aqueles três jovens escritores da Mar-
tinica partem da dinâmica própria do PCF para bem mais tarde ganharem 
a sua dinâmi_ca específica. 
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A verdade é que, apesar de a. teorias negritudini stas deixarem a par-
tir de então de ostentar o materialismo dialético , os seus mestres e procla-
madore s não mai deixarão de utilizar-se do mecani mo da luta de elas es, 
para exporem st1as tese. : n1uito mais quando se dirigcn1 à intclcctuaJidadc 
c11ropéia do que quando falam aos povo negro s, notadament e africanos. 
A movimentação essencialmente política iniciada em 32 com Légitime 
D<!jc>nse vai pros eguir e quase ressuscitar, dois anos depoi s, novamente na 
capital france sa: agora como movimento essencialmente cultural e literário, 
cujo órgão será a revista L'Etudiant Noir. Fundando-a, dºrigindo-a e redi-
gindo-a, trê estudantes negro s, desde Jogo marc~1darncntc universali sta : 
Léopold Séd~ r Scnghor , Léo11 Dama e Aimé Césaire. 
A causa prin1ária do un~versalismo internacionaJjsta destes jovens escri-
tores, sua recusa ao regionalismo provinciano e li1nitativo, virá talvez , qua-
se certament e. do fato de eles chegarem a Par ]s vindos de trê s espaços geo-
gráficos diversos e distintos. O africano Senghor chega do Senegal; o la-
tino-americano Damas vem da Guiana; o latino-americano Césaire parti-
ra da Martinica. 
Em seus respectivos países, então colônias francesas, estes jovens in-
tele<::tua :s integravam a elite social e cultural. Por isso mesmo , podiam che-
gar à França para aumentar e completar o fundan1ental da sua já n1uito 
boa f armação teórica . 
Desembarcados 11aquela que era então a capital política-espiritual do 
mundo , Paris, a cidade lttz, passaram a viver un1a situação extraordinária , in-
vulgar: uma situação dt1plamente ambígua. É que , ao mesmo tempo inte-
grando uma minoria racial 11egra, dentro da grande 111as a dos est11dantes eu-
ropeus brancos, eles se sabian1 e se sentiam parte integrante da elite do povo 
do set1 país , povos com os qt1ais se identificavam, ao serviço dos qt1ais di-
ziam desejar colocar suas capacidac1es, aquilo a que poderíamos chamar de 
o set1 talento. Porque , para Senghor, Damas e Césaire, receber e solidifi-
car uma educação européia era, sobretudo, a conq11ista de mais t1m meio 
para passar à etapa seguinte: a revalorização da tradição negra, ou, co-
rno depois e erradamente se v111garizou, a revalorização da tradição afri-
cana. 
A maioria dos estudiosos, co1no Nordmann-Seilcr, cons~dera que o cha-
mado estilo de Harle,11, 110s Estados U11idos, foi o mais signif~cativo pre-
cursor desta revalorização ncgritudinista, isto é, dos valores negros. 
Realmente, depois da I Guerra Mundial, desabrochara nos USA, de 
lima for1na que podemos considcrnr esteticamente rcvol11cjonária, toda uma 
poes:a lírica negra, ostcnsivament 1e prin1itiva, de un1 prin1itivisn10 C<)r1scien-
tc e optado, enquadrada no grande n1ovin1ento étni,~o-cultural a que se cha-
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mou, con1 extrema felicidade .. Renasce,1ça Negra, e cujo expoente maior te-
rá sido o poeta Langston Hughes. 
Por que este nome de Renascença Negra? Pelas inúmeras semelhanças 
formais e conteudísticas com o Renascimento. Mas talvez ma·s ainda com 
' o Romantismo, naquilo que ele tinha de descoberta e utilização do eJemento 
popular, naquilo que ele era de transmissão de gíria através de uma litera-
tura simultâneamente folclorista e estilísticamente elevada. 
No Haiti, esta revolução cultural dá à luz o lndigenisrno, que irá até 
o ponto limite do restabelecimento dos cu1tos Vudu. Em Cuba, surge a ri-
quíssima poesia no Negrismo, viva até hoje em vozes como a de Nicolas 
Guillén, tentando sintetizar a estrutura poética espanhola com a rítmica 
af ro-caribana. 
Todas estas coordenadas étnico-culturais vão convergir para a e se en-
contrar na Nef?riti,de, movimento que terá em Senghor o seu mais exem-
plar teórico. Ele definirá assim o movimento: La Négritude, c'est l'en-
se,nble des valeurs culturelles du n1onde noir, telles qL1'elles s'expri,ne11t 
dans la vie, les i11stitutions et les oeuvres des Noirs. 
Mais tarde, retrospectivando os primeiros anos de codif~cação da Ne-
gritude, Senghor escreveria: Ce n'est pas nozis qz,i avons inventé les ex· 
pressio11.s art negre, ,nusique negre, danse negre. Pas noi,s, la loi de partici-
pation. Ce sont les Blancs européens. Pot,r 11ous, notre souci, depi,is les 
années 19 .. 12-1934, 1zotre i1niqz1e soi,ci a été de l'assu,ner. cette Né!!ritz,1e, 
en la vivant, et, l'ayant vécue, d'erz approfondir le sens. Poi-1.r la présenter, 
au monde, comme Ll11e pierre d' angle dans l' édification de la Civilization de 
l' U,ziversel, qi,i sera l'oei,vre com,11zt11e de toutes les races, de t0utes les 
civi/izations dif fé rentes - ou ne sera pas. 
Tal como acontecera com a civirzaç20 européia no Rena ,--cimento~ 
também a nova Civilização do Universal se caracterizaria pelo princípio da 
evolução, da troca, da mudança. Por isso, em Liberté /, Senghor escreve: 
C' esr en cela que cette Négriti,1de oi,verte est un hu,nanisme. Elle s' est 
enrichie singulierement des apports de la civilization européenne, et elle l'a 
enrichie. 
Mas esta palavra, Negriti1de, foi criada por um não-africano ma~s es-
pecificamente por um ]atino-americano negro da Martinica, Aimé Césaire, 
em seu belíssimo poema Cahier d'u,z retour a11 pays natal, editado en1 1939: 
Ma négritude n'est pas une pierre, sa surdité ri,ée contre la cla-
meur dz, joi,r 
Ma négritude n'est pas u11e taie d'eau 111orte s1,r t·oei/ 111<Jrt de la 
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A poesia de Césaire, profundamente lírica, vai ecoar por toda a Amé-
rica Latina, Europa e África, como expressão da Negritude, isto é, segundo 
Senghor, como expressão do regresso às origens. E, seguindo a tradição oral 
negra, é na poesia que a Nettritude vai encontrar seu veículo mais excelente. 
ta11to quando nos fala das lendas, das fábulas e dos provérbios, como quando 
nos transporta ao épico, ao lír:co ou ao en ·gmático. E porque a poe~!a ne-
gra é tradiciona1rnente servicla e enriquecida por um acompanhamento 
musical, também a Nel?ritude vai usar a cadênc ·a rítm:ca, podendo se· 
cantada e me~mo dançada. Não será, portanto, por simples acaso, que 
Senghor dirá , em Liberté /: Je pers;.'ite à pençer que le poe,ne n'est accom-
pli que s'il se fait cl1arit, /Jarole e 111usique en n1ême temps. 
Nesta vertente assenta a oposição essencial entre a poesia negritudinista 
e a poesia branca contemporânea: enquanto o poema branco é, fundamen-
talmente , palavra, o poema negr·tud;nista é, ao mesmo tempo, palavra e 
música. Como afirma Nordmann-Seiler, as expressões cu!ti,ra~s negras são 
intf!rdependentes: pela mú\ ·ica, a poesia liga-se à dança, assim como, pela 
importância da irtterpretação, à arte draniática. 
A Negriti,de vai se expressar, sobretudo, através do poesia lírica, que 
é o gênero mais característico da literatura negra tradicional, segundo o 
preconizado por Senghor, Damas e Césaire, os precursores da poesia de 
' . regresso as ortgens. 
Se foi Césaire quem inventou uma nova terminologia, um 11ovo có-
digo que exigia uma iniciação à civilização negra e suas tradições mais 
importantes, foi Senghor quem primeiro moldot1 urna língua estrangeira -
a francesa - ao rítmo negro, à rítmica da repetiç- o dos sons e das sílab:is, 
ritmo do tantã, copiacfo através da aliteraç:io. Senghor cultiva, na poesia, 
a po'irritmia que caracteriza a dança negra trad:cional, com vários rltmos 
diversos integrando uma mesma composição. E surpreendentemente e'e con-
segue isso enquanto seu francês pode ser considerado c!ássico. 
Mas, qt1em abriu o caminl10 foi Léon Damas, introduzindo o r;tmo 
africano e a repetição na poesia de Língua francesa, apesar de n}o ter 
conseguido chegar a i1npor a essa língua os moldes negros tra Jic:ona ~s. 
Especialmente no famoso poema Pig1ne,11ts, o negro Iatino-amer1cano D·a-
mas define-se como anti-racista e contrário ao assimilacion=smo, posições 
que marcar fto to:'a a I"terat11ra ela Negrittl (le. Neste anti-racismo se com-
baterá, ao mesmo ten1po e con1 violência igual, tanto o racismo de b:·an-
cos contra negros, quanto o de negros contra brancos. Leg:timados pela 
influência recebida cio movimento negro norte-americano, os primeiros 
teóricos negr·tudinistas vão se opor decididame11te ao racismo anti-branco 
que, na década de trinta, sob o disfarce do slogan black is b2autiful ganha-
va corpo nos Estados Unidos. 
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O apogeu da Negritude teria acontecido em J 94f?. ' ) !11 'l p•1b 'icação, 
por Sc11gJ1or, da tJioncira A11tl1<) l0Rie cJ,,, l l1 i ,cJ~í\ 'e/.'c i; .. ( . /..: 1; ·.},-e er ,11c1l-
gache de tangue f ran çaise, cuja ma;oria los ·u1t(1:,,giado , surpri.::cndi.::nk-
111 e 11 te, eram negro s não-a f ri e a 11 os 'I lati n os-a 111 e ri e~ u 1 (.~ ~ . E s ta a n to ! o g ia f c1 i 
prefaciada por Jean-Paul Sartre, que clé1borou um v~rJ adc'.r cnc;aío, o 
Orphée Noir, um dos textos clássicos parn a compreensão da Ae griwde. 
Sartre foi ao extremo de afirmar que aquela poe sia era, ao tempo, a ún i-
ca gra11de ,.uoe ia re\ o ll1ci on{Íria. 
Um ano antes, tamb ém em Pari s, na scia a revista Pr ésence Afri-
caine, fundada pelo senegalés Aliounc Diop , com a proposta de contribuir 
para a unidad e cu.'tural do mundo nc>gro, tran sfor mando- se no principal 
e mais respeitado porta-voz da Negritude e de toda a inovada e emergen-
te civilização negra. 
A Présence Afri cai11e trazia o subtítt1Io de Re1-istc1 CiJlt11ral do ML1.r1· 
do Negro, numa alusão clara, sucessória, a uma outra revista, editada em 
Paris de 1931 a 1932, chamada Revue du Monde Noir, dirigida pela es-
critora Paullete Nardal, da Martinica, cuja palavra de ordem era: Para 
a Paz, o Trabal/10 e a Ji,stiça; pela Lib erdacle, lgi,aldad e e Frc1ter11idade . 
Para alguns, aí começou nascendo a Negrit11de. 
Sen1 a obra de dois outros negros latino-am ericanos, Jean-Price Mars 
e René Maran, taJ,,ez a N egritltde não tivesse sido possível. 
Haitiano , Price-Mars editou em Paris, em 1928, A,zsi parla ! ' 011cle, 
um estudo etnográfico de reabilitação dos valores culturais negros. 
René Maran, da Martinica, burocrata da administração colonial fran-
cesa, como Césaire, foi o pro, ,á,;el precursor 1nais direto da NegritL1de 
qua11do, em 1921, em Paris, publicot1 o surpreendente ron1ancc BatoL1ala, 
Pré,11io Goncoi,rt, onde o d scurso, de extremada violência, visava a dis-
secação do colonialismo francês, vigorosament e atacado no texto. Sen-
ghor diz que foi este o prinieiro livro 011de, e,11 esti lo 11egro, se defi11e a 
alnza 11egra. 
Ao nascer, cm Paris, a Negriti,de se propõ'"' combater a tribalização 
e o sistema clânico que vigoravam entre os estudantes negros, procuran-
do urna indispensável união que levasse a uma afirmação correta e ampla 
dos valores culturais 11cgros. A Negritude veio traduzir o inconf .:Jrn1isn10 
do homem negro vítima da sujeição colonial e de toda uma discriminação 
intensa, motivada pelo preco11ceito de inferioridade da raça negra , subjt1-
gada pelo branco, auto-procla111:ado civilizado e st1perior. 
Portanto, a lvegritiide nasce con10 afirn1ação de uma presença , de 
uma cultura e de u1na civilização, cujas virtualidades e potenciaI :dadcs o 
homem branco desconhecia ou fingia desconhecer. Começava assin1, atra-
vés da Negritude, a conscientização do negro face às inju stiças e ht1n1ill1a-
ções que o vitimavan1; o negro passa a apelar para a comu11l1ão de senti-
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mentos .. para a co11qt1ista de um espaço de congregação de todos os ne-
gros oprin1idos, cn1 redor de um n1csn10 ideal de combate à opressão. 
En1 1947, no OrJJl1ée Noir , Sartre lera dialetican1ente o fenômeno 
negritudinista, afirmando (1ue a Negritt1de é para se destritir, é passagem 
e 11c10 tér111i110, 111eio e niio f in1 1íltin10 ... 
Porém, a Negritz1de ainda vive, embora em moldes e com objetivos 
essencialmente cTiversos dos moldes e objetivos iniciais. Da agressivida-
de dos anos trinta e quarenta passou-se à moderação conciliadora de 
Senghor, que desde então, com exclt1sividade, assumiu politicamente a 
liderança do movimento poJít~co-cultural. 
Ela sobrevive, apesar da oposição de vozes tão significativas como 
as do grupo Orfei, Negro, da t1niversidade nigeriana de Ibadan, com um 
Wole Soynka proclamando que o tigre não necessita de proclamar a sua 
tigrititde, porqi,e é L11na evidê11cia, ou com um Stanislas Adotevi concluin-
do que a Negriti,de trad11~ a ma11eira 11egra de ser bra11co. ' 
Para o angola110 Mário Pjnto de Andrade, at11al ministro da Cul-
t11ra da Guiné-Bissat1, qL1e111 pela primeira vez e.xprimiu a Negriti,de em 
li11gt1a port1tg11esa, foi Frn,zcisco José Te11reiro, ,zo set, livro Ilha de No-
me Santo, datado de 1942. 
Tenreiro , nascido 11a então colônia port11guesa de São Tomé e Prin-
cipe, afirn1a en1 1953 que fJCJrqt1e a Negritl1de põe de lado f{l('ÇÕes polí-
ticas e patriotis,11os estreitos , e repo11sa nt11na consciência e,n vias de re-
nascin1ento, o 11e.~ro, 11cste dicílogo, é estr11ti1ralmente claro e direto nas 
s1,as falas, a,nargo e (!tJr<J /JOr ve~es - a di,reza necesstíria para qtte os 
oztvidos de toe/os a possa,n ap\erceber p[e11a. 
Anos ma;s tarde, ele insistiria em dizer que a Negritztde é z~m 1110-
vi111ento esse11cic1!111e11te c11lt1. rc1l ( ... ) , produto daqueles i11telecti1ais qt1e 
se11te111 a 11ecessidade de z1111 m(Jvi111ento q11e leve à compreensão e à re-
valori:açlí o do l10111e111 e da ci1lti1ra negra. Para Tenreiro, a Ne,(?riti,de 
é a JJrocltra de i1111 diá!og(J f rc111co, lii,1na11ista e f rater,10 entre os negros 
-e os nao-negros. 
Teóricamente .. Ncgrilli l le é t1m l1un1a11isn10 ant ?-racista, um contra-
racisn10; mesmo atacando, combatcnLio, lutando de armas na n1ão, nun-
ca é racista. Con10 escrc\·c Sc11ghor, a N egrit Lt{Íe é 11111 fato: t1111a c11ltL1ra. 
E <) co11j11nto dos l {l/(Jres ( eco11i>111icos, políticos, i11telectilais, 111orais, ar-
tísc<JS, soc"il1is) 11c1(J sr; d<>s p<JV<>s da África Ncf]ra, 111as ainda elas n1ir1orias 
11egrc1s ela An1érict1, 111es1no ela Ásia e dc1 Ocec111ia. É o conju11to dos valo-
res de civi/izaç{io do 111L1r1d(J 11e .. r:ro. 
Articulada, segunclo Albert Franklin, no racismo anti-racista, no sen-
timento do coletivismo , no ritmo, na concepção sexual, na comt1nicação 
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e n1 a nat1:reza e no culto dos antcpa s. ados, a N eRritltd e pod eria, egun-
do Sar tre dvfinir- e co1n o 111:a c?rta at :t11de af eti, a e111 relaçc10 arJ 111llt 1clo. 
o·z Senghor , a rc pci 4 o. que pa r(1 Cé "ctire, e; bra11co si;nb cJ!i-c1 o 
... apÍ ;'a' . 1cz1 co,no o negro .~i111bol.'z_a o rrabal/10 . Atrav és dos !101ne11s de 
,, ele negra d a . i, a raça, é a l 11 ta d o pro! e ta ri rt d cJ 111 L 111 dia l q t l e ele ca rz ta . 
Césaire respondi..: Se,1g/1or e e11 i11ve11tc1111os e de11zos co11teLtcl o ao con-
ceito e ao movimento da Negritilde. Mas Senf?/1or e eu 11ão esta111os ,nais 
de acordo sobre a sua noção e a sita prática. Ele par ece ter feito dela Ll11za 
111ezafís _:ca. Por ém, ambos pret endcn1 pcr scgu · r um me 1no objeti\ o : che-
gar a uma conju gaç ·' o direta de tod o o hL1n1anismo , para atingir um só 
l único l1umanismo. 
Roger Basti de cons~riera qt1e a N et;ritltde também chegou ao Bra sil: 
das mútua s i11~luências entre mo :lcrn ·stas e regionalistas resu ltou uma ex-
pr . ssão nacional, que incorpor o11 valores negros, índios e br ancos, o 
miJlati s,no, t1ma i:lentidad c n1est iça, uma originalidade cultural, uma va-
riant e bras leira da Negritt1de, flor escendo na década de trinta. 
Já o brasilia,1i~ta David Brook l1aw, irland ês, afirma que qi1a1ido as 
r rin1eira ) vozes negras bra si'eiras se fizera,rz oi,vir atra vés da in1pr ensa, 
' ri11cipaln 1ent e depois de 1924 ( . .. ) ti11/1anz co ,110 obj etivo sz1scita r i1111a 
cr-n <·c··ê,1c ·a r!e classe, a f in1 de despertar a di sJJOsicão da n1assa da popu-
la~ão afro-brasileira como um to do e ensinar as téc11icas de competição 
emJJregadas pelos i111igrantes bra r1cos. E apo11ta o poeta I.Jino Guedes 
C'"'mo exemplo típico dessa att1ação. 
E]e acrescenta , ainda, que a qit estão da raça reaparec eu con10 te111a 
l; terário nos anos 50 e 60, entre i11na joveni geração de escrit ores negros 
rya· ·l! stas. ( . .. ) Esses escritores refJresentava,11 os s~nti,11e11tos da classe 
m érlia neRra 1etrada, na pro ci ,ra de it111a ic}entidade ni11n 1ni1ndo social 
etni ca,nente branco , qite os di scri,nirzava. Assim, na po esia, de Edil.ardo 
de Oliv eira e Oswaldo Ca,nargo, , ee,11-se os prin1eiros tín1iclos si11ais de 
uma consciência de negritude. 
Tamb 5m o pernambucano Solano Trindade e o carioca Nei Lopes 
1cr~am guar ~~ajo, segundo Brookshaw , uma espo11taneidade e um ritn10 
qu tem algo a ver com a Negrititde. O cientista irlandês não po11pa se-
veras críticas aos poetas Guede s, Trindade, Oliveira e Camargo, que 
cons!dera os únicos potencialmente enq11adráveis na Negriti1de. 
Para Brookshaw , Guedes expressa o /Jatrioti smo racial; Oliveira e Ca-
margo sãJ tar i ia,nen !e 11egrit11dir1istas e, n1ais do qt1e reb eldes, apenas 
desejan1 part '/har dos priv i égios ela peqi, e,11a-br1rgz1esia bra11ca; Solano e 
Nei seriam 111eros sucessores 11egros dos 111oder11istas bra11cos. 
Fina!n1ente, será que, como escreve Adotevi, hoje, a N egritttde não 
é mais que uma propaganda e um remédio? Um ópio? U111a f ór111i1la bi-
Negritude e América Latina 83 
zarra de divisc10 racial ( . .. ) que po .. ,sibilita regi,nes neocolonialistas? Uma 
dro.~a Cl)11tra-re1·0IL1cio11ária? 
Ou, será a Negrif 11(/e uma das forn1as possíveis de, ao mesmo tempo, 
respeitar os dire·tos !1urnanos e impedir o neocolonialismo expansionista 
das super-potências? Poderá a Negrilt,cle servir de exemplo de não alinha-
mento para os J1omens do Terceiro Mundo? 
Em setembro de 1964, no Rio de Janeiro, Candido Mendes afirmava: 
Há pois 11111a 11ova din1e11siio do lzL,manis,no qtie rompe hoje no Terceiro 
Mr111do e ,zele, especialmente, na orla afro-asiática. Repousa na mediação 
oferecida à vo11tade de alg1111s líderes! de transforn1á-la numa i·o11tade co-
1nL1ni tária. ( ... ) Avivado pela n1anL1tenção do teor da liberdade das idéias, 
de seLi ca111i11!10 dialético, a contrib11içiio de Seng/1or marca z,1r1a atitude 
e 11n1a po st11ra de espírito, do1ni11aclos por dI1as pre,nissas /t1ndamer1tais. 
A prirrzeira de!as está na lucidez com que a definição do socialis,110 como 
111odelo para a e.x:periênc/a de desen, ,olvimento africa,10 pôde ser sem-
pre confrontada com a multiplicidade de impasses e ê,titos da história -
e face a ela e.t/Jlicada, corrigida,e, esp ,ecial,nente, deca11tada. De saída, 
lo?ro11, o pensamento de Se11glzor ( . .. ) desligar a co11cepção do socialis-
1no das ,.Dróprias pren1issas filos c5ficas e,11 qlte o condicio,1ame11to lzistórico 
do n1clr.,,r:is1no recc1n1biava-o e tornava-o cativo de 11n1a peci,!iar circ11ns-
tâ,1cia da evo!t1çcio da sociedade eL1ropéia. ( . .. ) Na oc,tra vertente das 
idéias, na força q11e a11ima o se11 pe11sa111et1to., Sengl1or se fez campeão do 
co,1ceito de 1t1r1a Civi!i~a çao rio U11iversal. ( . .. ) Na defesa do enraizan1en-
to c11ltural da civilização l'1egra, de/ endeu z1m contín110 galgar de fro11teiras 
{JOr It111a simbiose q11e, ir1clusi, 1e, proc11ra c,gora ti111a integração supracon-
ti11ental. 
O próprio Senghor diria, então, que é verdade que nós não espera-
1nos 1;elos re,,olt1cio11círio.s Mar.t . Le11i11e 011 Mao, para pe,1.sarem a 11ossa 
sit11aç(10 e 1rabal/1arem para 11(5s na con strltção de 1tn1 n1odelo - c11lt11ra/ 
e político , ec·o11ôrt1ic(J e social - ao 111es1no tem1;0 de acordo co,11 os 
valores ela Negrift1fle e conz os valores da 11zoc/ernidade. Nós não rec1,sa-
111os as civilizações nenz da Eitropa, nen1 da A,nérica, 11e,n da Ásia: 11ós 
n/ío repr,dia,nos seqL1er abordar as ideo/ogic1s (capitalistno liberal ou so-
ciali .s-1110 de111ocrático. 111ar.ris1no-leni,1ismo de tipo rz1sso ou de tiva c/1i11ês) 
de q11e se serve,,1 os in1peria[i.<;111os e,n lrtta pela don1i11aç·c10 do 11zt111do, 
/Jarricitlar111ente da África, e 011de nós, 1ni/ira,1tes da Neirit11de, te111os 
111i1ito a aprender e a c1/Jree11der. Mas, con10 o 111a11at?e111e11t a111ericano 
apó)· o vel/10 capitalisn?o eL1ro11ei,, co,110 Le11ine ap(js Mar.x, nós de,·en1os, 
G/JCJS 1\1ao e Ne/zrt-l, pe11.\c1r e a,r:ir por 11c>s 111es1nos e para nc>s 1r1esn1os. 
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